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Resumo 

Objetivo: Identificar quais variáveis externas poderiam provocar a evasão dos estudantes do 

curso de Ciências Contábeis em uma Universidade Pública Federal. 

 

Metodologia: Pesquisa de levantamento, em que o instrumento foi um questionário eletrônico 

contendo 47 assertivas, com blocos específicos para cada constructo. A amostra do estudo 

consiste nos respondentes da pesquisa no período da coleta de dados, que compreendeu 69 

estudantes. Os resultados foram analisados por meio, da estatística descritiva com distribuição 

de frequência. 

 

Resultados: Os principais achados da pesquisa estão nas variáveis convergentes, pois os 

homens e as mulheres concordam que essa variável poderia provocar sua evasão, sendo estas 

as relacionadas com trabalho e os referentes à profissão e estudo contábil. Quanto às variáveis 

divergentes, as que mais poderiam provocar a evasão do sexo masculino estão relacionados à 

problemas de saúde, dependência de transporte e problemas pessoais. Em relação ao sexo 

feminino, é a incompatibilidade de horários estudo/trabalho, problemas de saúde e a baixa 

qualidade do ensino básico 

 

Contribuições do Estudo: Espera-se contribuir com as instituições de ensino quando da 

implementação e promoção de planos e assistências educacionais que visem estimular a 

permanência dos estudantes, de modo que, as instituições passem a analisar a evasão sob a ótica 

da distinção existente entre os fatores que motivam a evasão dos homens, àqueles que motivam 

a evasão das mulheres. 

 

Palavras-chave: evasão; fatores externos; estudantes; Ciências Contábeis. 

 

Abstract 

Purpose: Identify which external variables could cause students to drop out of the Accounting 

Science course at a Federal Public University. 

 

Methodology: Survey research, in which the instrument was an electronic questionnaire 

containing 47 assertions, with specific blocks for each construct. The study sample consists of 

the survey respondents in the mentioned period, which comprised 69 students. The results were 

analyzed through descriptive statistics with frequency distribution. 

 

Results: The main findings of the research are in the convergent variables, as men and women 

agree that this variable could cause them to drop out, these being those related to work and 
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those related to the accounting profession and study. As for the divergent variables, those that 

most influence men to drop out are related to health problems, dependence on transportation 

and personal problems. In relation to women, the ones that most influence are the 

incompatibility of study/work schedules, health problems and the low quality of basic 

education. 

 

Contributions of the Study: It is expected to contribute to educational institutions when 

implementing and promoting educational plans and assistance that aim to encourage students 

to remain in school, so that institutions begin to analyze dropout from the perspective of the 

distinction between the factors that motivate men to drop out and those that motivate women to 

drop out. 

 

Keywords: dropout; external factors; students; Accounting Sciences 

 

Resumen 

Objetivo: Identificar qué variables externas podrían provocar que los estudiantes abandonen la 

carrera de Ciencias Contables de una Universidad Pública Federal. 

 

Metodología: Investigación por encuesta, en la que el instrumento fue un cuestionario 

electrónico que contenía 47 afirmaciones, con bloques específicos para cada constructo. La 

muestra del estudio está compuesta por encuestados en el período mencionado, la cual estuvo 

compuesta por 69 estudiantes. Los resultados se analizaron mediante estadística descriptiva con 

distribución de frecuencia. 

 

Resultados: Los principales hallazgos de la investigación están en las variables convergentes, 

pues hombres y mujeres coinciden en que esta variable podría provocar su deserción, siendo 

estas las relacionadas con el trabajo y las referidas a la profesión y estudio contable. En cuanto 

a las variables divergentes, las que más influyen en la evasión de los varones están relacionadas 

con problemas de salud, dependencia del transporte y problemas personales. En relación con 

las mujeres, los que más influyen son la incompatibilidad de horarios de estudio/trabajo, los 

problemas de salud y la baja calidad de la educación básica. 

 

Contribuciones del Estudio: Se espera contribuir a las instituciones educativas en la 

implementación y promoción de planes y asistencia educativa que tengan como objetivo 

incentivar la permanencia de los estudiantes, para que las instituciones comiencen a analizar la 

evasión desde la perspectiva de la distinción entre los factores que motivan la evasión de los 

hombres, a los que motivan la evasión de las mujeres. evasión. 

 

Palabras clave: evasión; factores externos; estudiantes; Ciencias Contables. 

 

 

1 Introdução 

 

A definição de evasão está relacionada com a desistência do aluno por qualquer motivo, 

exceto por conclusão ou diplomação, ocasionando em um processo de exclusão do aluno, 

determinado por fatores e variáveis internas e externas às instituições de ensino (Fristch et al., 

2015). Tais fatores são segregados em fatores internos os quais são ligados à instituição e os 

fatores externos relacionados ao aluno e questões relacionadas ao mercado de trabalho (Paredes, 
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1994). O mesmo, pode ser um indicativo de falhas na metodologia de ensino e ineficiência do 

serviço prestado, além de um aumento nos gastos financeiros, pois a mesma estrutura acadêmica 

que deveria atender um grupo inicial de estudantes, estaria sendo destinado a uma quantidade 

menor de alunos (Moisés Filho, 2006).  

Problemas de infraestrutura relacionados à má condição estrutural da universidade, 

profissionais docentes com falta de aderência ao curso e pouca disponibilidade, projeto 

pedagógico insatisfatório, falta de apoio ao aluno e a ineficiência da segurança física, são os 

fatores internos que estão ligados à instituição (David et al., 2019). O mesmo se confirma, no 

que tange a fatores internos de ordem institucional, infraestrutura, características como a 

disponibilidade de equipamentos de informática, laboratórios de ensino, qualidade do espaço 

físico, bibliotecas e instalações, são alguns dos fatores que influenciam no desempenho dos 

alunos com relação ao interesse educacional e ao rendimento escolar (MEC, 1996). 

Em relação aos fatores externos, eles estão associados ao aluno, segundo MEC (1996), 

estes fatores compõem: vocação, baixo status e prestígio de determinadas profissões, aspectos 

socioeconômicos e problemas de ordem pessoal e familiar. No estudo de Montandon et al. 

(1987) e Seabra (2010) é apontado que pais que desistiram precocemente da escola, 

encorajaram menos os filhos a ter percursos acadêmicos longos. Dessa forma, é importante 

considerar que o encorajamento e apoio da família, como também dos amigos, podem 

desempenhar um papel importante e necessário na continuação e persistência universitária 

(Cabrera et al., 1992). Para os alunos de setores sociais menos favorecidos, permanecer no 

ensino superior é de tal complexidade (Gisi, 2006), pois por diversas circunstâncias alguns 

alunos precisam iniciar sua vida adulta precocemente, sendo assim, a necessidade de trabalhar 

se torna muito mais importante que a vontade de voltar a estudar, conforme aponta o trabalho 

de Borja e Martins (2022). 

O estudo de David e Chaym (2019) buscou identificar as principais causas de evasão 

em uma instituição de ensino superior. Os achados da pesquisa apontaram os seguintes fatores 

internos com maiores índices na causa da evasão: professor e projeto pedagógico (fatores da 

escala de satisfação), sexo feminino e curso de engenharia de produção (variáveis 

demográficas), nessa ordem, além de outros com menores índices, mas que contribuíram com 

a evasão, embora outras variáveis, (infraestrutura, segurança física e apoio ao aluno – fatores 

de turno e renda familiar variáveis demográficas). Através de seu estudo, os autores 

apresentaram como sugestões de pesquisas futuras: a identificação de novos preditores de 

evasão, bem como, a análise do impacto das variáveis externas na evasão A partir das lacunas 

encontradas, este estudo busca responder a seguinte questão de pesquisa: Quais variáveis 

externas poderiam provocar a evasão dos estudantes do curso Ciências Contábeis a 

evadirem em uma Universidade Pública Federal? Frente ao contexto abordado, este estudo 

tem como objetivo geral buscar identificar quais variáveis externas poderiam provocar a evasão 

dos estudantes do curso de Ciências Contábeis em uma Universidade Pública Federal. 

No âmbito do ensino superior, a evasão se tornou um fenômeno que tem despertado a 

atenção dos gestores, pesquisadores e a sociedade em geral, assim, é oportuno evidenciar que 

o tema obteve grandes proporções, atingindo níveis internacionais, o qual representa um dos 

maiores e mais preocupantes desafios do sistema educacional (Lobo, 2007). Constitui-se uma 

das causas de perdas dos investimentos públicos financeiros e atinge de forma desfavorável a 

qualificação do país, refletindo em baixa qualificação dos trabalhadores, além de se tornar um 

fator propulsor do aumento da disparidade social e desemprego, devido a variável educação ser 

o principal determinante da desigualdade de salário no Brasil (Braga et al., 2003; Vasconcellos 

et al., 2017).  
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No ano de 2013, a taxa de evasão no ensino superior atingiu o índice de 24,9% na 

modalidade presencial e 28,8% na modalidade a distância. No ano de 2022, a evasão atingiu o 

índice de 27,7% na modalidade presencial e o índice de 40% na modalidade a distância 

(Instituto Semesp, 2024). Dessa forma, este estudo se justifica em razão da permanência dos 

dados elevados nos últimos dez anos e o crescimento constante da evasão, tal fato evidencia a 

necessidade desses índices serem reduzidos, como a partir da compreensão das variáveis 

externas que influenciam na evasão. Diante disso, esse estudo espera contribuir com as 

instituições de ensino, quando da implementação de assistências educacionais que visem 

estimular a permanência dos estudantes, de modo que, seja sanado o problema social 

proporcionado pela evasão. 

 

2 Revisão da Literatura 

 

2.1 Evasão Escolar 

 

A evasão escolar ocupa, atualmente, espaço relevante no cenário das políticas públicas 

e da educação em geral, sendo amplamente discutida em âmbito nacional e internacional 

(Demetriou & Schmitzsciborki, 2011), nisto, ainda no campo teórico, os autores afirmam que 

estudos desde a década de 1930, nos Estados Unidos, se dedicam à tarefa de compreender os 

motivos para a evasão. Posto isso, as discussões, acerca dessa problemática, têm tomado, como 

ponto central de debate, o papel, tanto da família, quanto da escola, relacionado à situação 

acadêmica do educando (Borja & Martins, 2022). O fenômeno da evasão pode ser caracterizado 

por múltiplas ocorrências, as quais segundo a literatura, também são apontadas como os fatores 

ou motivos mais comuns na ocorrência da evasão, pode-se mencionar alguns deles, tais como: 

o trancamento do curso, a desistência por falta de interesse, a falta de recursos financeiros do 

aluno, falta de integração do estudante com a instituição, motivo de doença, gravidez precoce, 

a desistência devido à incompatibilidade de horários das aulas com o trabalho ou início na à 

carreira profissional (Silva Filho et al., 2007; Maria et al., 2016).  

Por outra forma, evasão, segundo Riffel e Malacarne (2010), é o ato de evadir-se, partir, 

abandonar, retirar-se, desistir, não permanecer em algum lugar. Em específico à evasão escolar, 

entende-se a fuga ou abandono da escola em função da necessidade de realização de outra 

atividade. A caracterização do termo está relacionada ao desvio de estudantes que iniciam, mas 

não concluem seus cursos, sendo essa desistência incentivada por qualquer motivo, exceto 

conclusão ou diplomação (Fritsch et al., 2015). Essa definição se complementa com a de Johann 

(2012), que atribui para este conceito, a caracterização pelo abandono do curso, pelo qual 

rompe-se o vínculo jurídico acordado, não sendo renovado o compromisso ou manifestado o 

interesse de continuar no estabelecimento de ensino. Essa situação de evasão é vista como 

abandono, sem intenção de voltar, uma vez que não renovada a matrícula, o vínculo existente 

entre aluno e escola, é rompido. 

Associada a situações diversas quanto a retenção e repetência do aluno na escola, a 

evasão escolar, relaciona-se à saída do aluno da instituição de ensino, a saída do aluno do 

sistema de ensino, a não conclusão de um determinado nível de ensino, o abandono da escola e 

posterior retorno (Dore & Lüscher, 2011). Constituindo então, um fenômeno social complexo, 

entendido como o encerramento no ciclo de estudos (Gaioso, 2005). Logo, é um problema que 

preocupa as instituições de ensino em geral, sejam elas públicas ou particulares, pois a saída de 

alunos provoca graves consequências sociais, acadêmicas e econômicas.  

É significativo ressaltar que o termo evasão, é muito carregado de um sentido que 

culpabiliza o aluno que, por várias razões, interrompeu definitivamente sua trajetória. Dessa 
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forma, o termo também contribui para isentar a instituição e o respectivo sistema educacional 

de qualquer responsabilidade sobre esse fenômeno. É preciso ter claro que o afastamento 

definitivo de um estudante de determinada oferta educacional, é fruto de múltiplos fatores 

sociais, econômicos, familiares, institucionais e pessoais, os quais se reforçam mutuamente e 

resultam em evasão (Moura & Silva, 2007). Goiris et al. (2012) questionam a culpabilidade da 

evasão acima do aluno e a isenção da mesma à instituição, reforçando ainda, que é necessária 

uma análise mais geral e profunda quanto às causas da evasão, não bastando apenas culpar o 

aluno. Os referidos autores acrescentam como fundamental, a autoanálise das Instituições de 

Ensino Superior (IES), para buscar uma maior proximidade com os acadêmicos, a fim de obter 

mais afinidade e conhecimento da situação por inteira. 

Os modelos teóricos que tentam explicar quanto à análise da evasão e retenção são 

variados (Santos & Oliveira Neto, 2009), dentre tantos, o mais conhecido e significante é o 

modelo teórico desenvolvido por Vicent Tinto, que tem suas raízes fundamentadas na teoria do 

suicídio de Durkheim. Ao fundamentar o impacto das Instituições de Ensino Superior (IES) 

sobre a permanência ou o abandono dos estudantes, o modelo procura explicar o processo ou a 

trajetória da decisão do abandono na tentativa de compreender a interação entre variáveis 

individuais, ambientais e institucionais neste processo de decisão (Tinto, 1975).  

A discussão teórica acerca do modelo de Tinto, realizada por Franco et al. (2021)  afirma 

que não é suficiente apenas proporcionar aos alunos o acesso à universidade, é preciso também 

dar-lhes suporte para sua continuidade, pois a decisão dos estudantes de persistir ou evadir dos 

estudos, está fortemente relacionada ao grau de integração acadêmica e integração social na 

instituição educacional, as quais incluem muitos aspectos do cotidiano dos alunos, como 

amizades, apoio familiar e sentimento de satisfação, e a integração acadêmica como o conjunto 

de regras, normas e expectativas acadêmicas. Com base nisso, a evasão ocorre quando os 

estudantes não conseguem se integrar a nível social (interação na instituição) e a nível 

acadêmico (problemas de desempenho acadêmico e aprendizado), quando esse vínculo não é 

efetivado, ocorre o abandono (Tinto, 1975).  

Ainda no modelo teórico de Tinto, os fatores que mais influenciam a evasão estão 

ligados aos fatores internos da instituição, como a infraestrutura deficitária, acervo bibliotecário 

desatualizado, métodos de avaliação e deficiência didático-pedagógica dos docentes. E quanto 

àqueles externos ele relaciona os fatores inerentes aos estudantes tais como, as dificuldades 

financeiras, a escolha errada do curso, ausência de base para acompanhar as atividades 

desenvolvidas no curso escolhido e o fato do aluno ter sido admitido em curso que não foi sua 

primeira opção (Almeida, 2013). 

Os fatores internos são relacionados à própria universidade, de um modo geral referem-

se principalmente à infraestrutura, corpo docente, projeto pedagógico do curso, assistência 

socioeducacional, ausência ou pequeno número de programas como atividades de pesquisa e 

extensão, grade curricular, monitorias e assistência aos alunos de baixa renda (MEC, 1996). 

Dias et al. (2006) problematizam ainda a qualidade do ensino oferecido pelos professores 

universitários, pois a má atuação do docente contribui para que o aluno desista do curso. Assim 

como a falta de salas de aula bem estruturadas, iluminação, ventilação e mobiliário; 

laboratórios, com equipamentos e computadores de alta tecnologia; biblioteca com grande 

acervo físico e digital; instalações, como corredores com internet sem fio, banheiros limpos e 

conservados; estacionamento amplo e confortável; em geral influenciam negativamente no 

aprendizado, no interesse educacional e no rendimento escolar (Tontini & Walter, 2011).  

E então, os fatores externos às instituições, que relacionam-se ao aluno como: problemas 

de ordem pessoal, condições sociais, econômicas e culturais dos estudantes, o mercado de 

trabalho, reconhecimento social na carreira escolhida, conjuntura econômica, desvalorização 
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da profissão, déficit da educação básica, ausência de políticas governamentais consistentes e 

continuadas voltadas ao ensino de graduação, baixa concorrência do curso e a conciliação 

trabalho/estudo (MEC, 1996).  Da mesma forma incluem-se problemas de cunho pessoal como: 

nascimento de filhos, dedicação ao casamento, morte e problemas de saúde. A evasão 

universitária do sexo feminino geralmente está relacionada ao casamento não planejado, à 

gravidez ou ao nascimento de filhos (Tabak, 2002). 

A deficiência do ensino na educação básica impacta diretamente quando o aluno entra 

para o ensino superior. Pois, resulta em desestímulo, e acabam evadindo logo no primeiro 

semestre do curso, momento em que os discentes vêm à realidade do ensino superior. A variável 

(escola pública/privada) é mais relevante ainda no Brasil, devido a maiores diferenças 

qualitativas por tipo de instituições, sendo assim os alunos de escola pública podem evadir mais, 

se a razão da evasão for o mercado de trabalho, assim explica Sampaio et al. (2011). 

Adicionando o fato de que a maioria dos estudantes de escolas públicas têm menores condições 

financeiras daqueles que estudam em uma escola particular, há uma necessidade maior de 

ingressar no mercado de trabalho, o que resulta em uma menor dedicação aos estudos, 

ocasionando a evasão. Assim como a distância entre a residência do aluno e a universidade é 

um outro fator que impacta muito na sua vida acadêmica, como os gastos com o deslocamento 

e com respectivas transferências (aluguel, alimentação) fazem com que o aluno venha a desistir 

do curso (MEC, 1997; Moran, 2007; Silva Filho et al., 2007; Tabak, 2002). 

Trazendo inúmeras modificações em nosso cotidiano, a pandemia da Covid-19, 

impactou consideravelmente o setor educacional, sendo um dos mais afetados. Devido às 

medidas sanitárias e de distanciamento social, as atividades pedagógicas presenciais foram 

suspensas e mantidas de forma remota (Rondini et al., 2020). O alto grau de contágio do vírus 

Covid-19 fez com que o isolamento social fosse a arma mais poderosa para combatê-lo. Neste 

contexto, a falta de interação diária entre estudantes, amigos e professores, contribuiu para que 

os jovens sentissem a solidão e o abandono. Tal fato, somado às dificuldades de adaptação ao 

novo modelo de ensino remoto, comprometeu o engajamento e, em consequência, aumentou a 

evasão escolar (Instituto Sonho Grande, 2020). No momento em que as interações sociais são 

dificultadas devido à recomendação do isolamento, o quadro é bastante preocupante visto que 

ainda é necessária uma integração tecnológica rápida por parte dos estudantes (Trolian et al., 

2016). Este cenário contribuiu, então, para o aumento da evasão, que já era alta no Brasil antes 

mesmo da pandemia, segue ainda em grandes proporções, mesmo após a reabertura das escolas 

(Nunes, 2021). 

A redução da taxa de evasão de alunos é um dos grandes desafios enfrentados pelas 

instituições públicas de ensino do Brasil (Prestes; Fialho, 2018). Se tornou alvo das políticas 

públicas, quando passou a figurar entre os indicadores da planilha de alocação de recursos para 

as universidades do sistema federal, na segunda metade da década de 1990. Nesse contexto, o 

tema da evasão entrou para a agenda de conhecimentos e estudos a serem efetuados (Adachi & 

Peixoto, 2010).  

Assim, em fevereiro de 2012, o Ministério da Educação e as universidades começaram 

a discutir uma proposta para mudar os números de evasão no ensino superior. Os dados de 2010, 

divulgados pelo INEP (evasão das IES privadas 15,6% e nas públicas de 13,2%) foram 

considerados preocupantes. Ainda que este índice englobe todas as demais raças, segundo Silva 

(2022), o nível de evasão escolar por parte dos jovens negros é considerado alarmantes, pois o 

racismo no ambiente escolar, também se faz presente para a ocorrência da evasão, nos baixos 

índices de escolarização, baixo desempenho e defasam quanto à relação idade e série escolar. 

No sentido de minimizar os índices de evasão, o presidente do Instituto Nacional de 

Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (INEP), Luiz Cláudio Costa, chegou a 
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anunciar propostas como, a ampliação da assistência e a criação de monitorias para estimular 

os graduandos (Jornal da Ciência, 2013). A instituição do Programa Nacional de Assistência 

Estudantil (PNAES) estimulou a criação de Políticas de Assistência Estudantil nos vários 

Institutos Federais espalhados pelo país, enquanto estratégias locais para democratizar as 

condições de permanência do alunado e evitar a evasão escolar (Lima, 2018). Uma dessas 

modalidades de auxílio foi a Bolsa Permanência, administrada pelas próprias instituições de 

ensino e mantida com recursos oriundos do (PNAES), que transfere um valor mensal para os 

estudantes em situação de vulnerabilidade socioeconômica. 

Esses programas permitiriam aos beneficiários um maior tempo de permanência na 

universidade pública federal devido ao aumento no custo de oportunidade para o abandono do 

ensino superior decorrente de problemas financeiros (Saccaro et al., 2016). A implantação da 

Escola Ciclada, a criação do programa bolsa-escola, a implantação do Plano Desenvolvimento 

Escolar (PDE) são medidas tomadas pelo governo para erradicar a evasão escolar, mas que não 

têm sido suficientes para garantir a permanência do aluno na escola (Trombini et al., 2017). 

Mesmo com todos os esforços necessários de Estado, escola, família e aluno, a questão da 

evasão ainda permanece constante e resistente, não constituindo então, um fenômeno específico 

de determinadas instituições e cursos, mas sim um fato genérico (Machado, 2009). 

 

3 Procedimentos Metodológicos  

 

3.1 Estratégia e Método da Pesquisa 

 

Esta pesquisa se classifica como descritiva quanto ao objetivo, pois visa analisar 

determinado fenômeno e descrever as características encontradas e para isso vai utilizar técnicas 

padronizadas para coleta de dados como questionário (Gil, 2002). Além de envolver um 

detalhamento social em comparação aos dados encontrados, no caso fatores externos que 

podem motivar a evasão escolar. Quanto aos procedimentos será do tipo levantamento (Martins 

& Theóphilo, 2016). Segundo Gil (2008) as pesquisas desse tipo, são análises que se darão por 

uma abordagem quantitativa. 

A pesquisa quantitativa caracteriza-se pelo emprego da quantificação, seja nas 

modalidades de coleta de informações ou no seu tratamento através de técnicas estatísticas, 

possuindo como diferencial a intenção de garantir maior precisão dos trabalhos realizados, 

conduzindo a um resultado com poucas possibilidades de distorções (Richardson, 1999). 

Nesta pesquisa adota-se o nível de evasão do curso sendo a sua definitiva saída, ou seja, 

quando o estudante se desliga do curso superior por diversas situações (MEC, 1997), na 

perspectiva do presente estudo em que objetiva identificar os fatores externos que levariam os 

alunos a evadirem do curso, não contempla então a efetiva evasão, mas a manifestação do 

interesse. 

 

3.2 População ou Amostra 

 

Os dados para esta pesquisa foram coletados em uma Universidade Pública Federal, em 

que se delimita a população sendo os alunos do curso Ciências Contábeis na situação 

“cursando” em qualquer período de graduação, resultando 363 estudantes. Esses dados foram 

levantados por meio de aplicação de questionário online após a aprovação pelo Comitê de Ética 

em Pesquisa. Assim a amostra deste estudo será representada pelos alunos respondentes da 

pesquisa no período de coleta de dados o, que compreendeu 69 estudantes. 
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A população da pesquisa é o total de pessoas que apresentam as mesmas características 

que foram estabelecidas para um estudo definido, já a amostra de pesquisa é apenas uma parte 

da população que foi selecionada para uma determinada característica, uma regra ou plano (Gil, 

1991). A pesquisa seguiu o estabelecido na Resolução 510/2016 do Conselho Nacional de 

Saúde que dispõe sobre as normas aplicáveis a pesquisas em Ciências Humanas e Sociais cujos 

procedimentos metodológicos envolvam a utilização de dados diretamente obtidos com os 

participantes ou de informações identificáveis ou que possam acarretar riscos maiores do que 

os existentes na vida cotidiana. O estudo está registrado na Plataforma Brasil. 

 

3.3 Definição de Variáveis e Base de Dados 

 

Os instrumentos de pesquisa utilizados foram acompanhados de um Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). A estruturação do questionário foi adaptada de 

Feitosa (2016) afim de se adequarem ao presente estudo e apurarem quais variáveis externas 

podem provocar a evasão dos estudantes de Ciências Contábeis de uma Universidade Pública 

Federal, o qual foi elaborado da seguinte forma: composto por por um primeiro bloco com 9 

(nove) questões que buscam identificar o perfil do participantes, um segundo bloco com 08 

(oito) questões cujo objetivo consistiu em verificar quais os motivos de escolha do Curso e um 

terceiro bloco com 30 (trinta) questões com o intuito de identificar os fatores externos que 

poderiam provocar a evasão. Todas as questões do segundo e terceiro bloco foram estruturadas 

com resposta todas em escala Likert de cinco pontos para realizar a mensuração do objetivo 

proposto, esta escala é descrita como somativa e utiliza graus de concordância, que variam entre 

1 que representa “pouquíssimo importante” como menor ponto da escala, até 5 sendo 

“importância fundamental” como o maior ponto entre os graus de concordância (Feijó et al., 

2020). O uso da escala Likert no presente trabalho tem a intenção de apresentar a relevância 

designada pelos estudantes as variáveis que serão relacionadas. 

Dessa forma, o questionário é composto por três partes, sendo a primeira, que busca 

identificar o perfil do aluno e suas características pessoais. A segunda parte, busca identificar 

os motivos que levaram os alunos a escolherem o curso de Ciências Contábeis e pôr fim a 

terceira parte, que busca identificar quais fatores externos à instituição levariam os estudantes 

a desistirem do curso. 

A coleta de dados deste trabalho foi realizada por meio da aplicação de um questionário 

aos estudantes de graduação, para identificar quais fatores externos à instituição levariam os 

estudantes do curso Ciências Contábeis a evadirem. Nesta perspectiva, delimita-se os alunos 

como a população da pesquisa, tendo em vista compreender os fatores externos associados ao 

perfil do estudante considerando o ato de evadir-se. 

A coleta de dados primários para esta pesquisa foi realizada por meio do questionário 

online, estruturado a partir da plataforma Google Forms e enviado por e-mail para os alunos 

públicos-alvo desta pesquisa. O referido questionário foi aplicado no período de abril a junho 

de 2023. Matar (2008) define este método de coleta de dados como um questionário 

autopreenchido, em que o pesquisado lê o instrumento e o responde diretamente sem a 

intervenção do entrevistador.  

Observa-se que foram verificadas no site do Google, todos os aspectos relacionados à 

privacidade, confiabilidade e segurança dos dados e das informações dos participantes, para 

que não se tenha riscos de compartilhamento de informações. 
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3.4 Técnica de Análise de Dados 

 

Os dados foram analisados através da estatística descritiva com distribuição de 

frequência realizada por meio do software Statistical Package for the Social Science (SPSS). 

Esses dados primeiramente foram tabulados no Excel, e após isso, rodados no software para 

verificar a frequência das variáveis. A estatística descritiva foi feita através da tabela com 

referência cruzada.  

 

4 Resultados e Análises 

 

4.1 Perfil do aluno respondente 

 

Ter conhecimento do perfil do aluno é primordial para compreender a sequência do 

estudo, sendo um dos determinantes para análise em sua totalidade. Dessa forma, compreender 

o perfil do estudante é importante para a identificação do alinhamento do perfil desejado 

conciliado com o objetivo do estudo e o perfil atingido pela pesquisa (Lopes et al., 2015). Para 

identificar o perfil dos alunos, foi estruturado um bloco disposto em questões como: semestre 

que está cursando, ano de ingresso, semestre atual, sexo, idade, status civil, filhos, cor da pele, 

escola frequentada no ensino médio e se o aluno iniciou outro curso superior. 

Em relação ao semestre que os alunos estão cursando, observou-se que a maioria dos 

respondentes estão no 3º semestre e 1º semestre, correspondendo da amostra 44,9 % e 18,9% 

respectivamente. Em seguida aparece os alunos do 7º semestre com 17,4%, 5º semestre com 

7,2%. Das 69 respostas obtidas, 43 são do sexo feminino e 26 do sexo masculino, dessa forma, 

nota-se que existe uma predominância das mulheres no resultado da pesquisa. Silva (2008) 

menciona que a representatividade das mulheres no curso é quase o dobro da presença dos 

homens, considerando este aspecto recente, pois até anos atrás o curso de ciências contábeis era 

marcado pela presença masculina. 

A maioria dos participantes da pesquisa tem a faixa etária entre 18-25 anos, que 

representa 50,7%, isso indica que boa parte dos alunos após terminarem o ensino médio 

ingressam no ensino superior, Medeiros e Lopes (2014) reafirmam essa análise no seu estudo 

em que os resultados se mostram semelhantes, as autoras ainda enfatizam que estes resultados 

demonstram que os jovens têm consciência sobre a importância da formação em nível superior. 

A faixa etária entre 26-32 anos representa 18,8% e os alunos entre 33-39 anos representam 

15,9%. 

Quanto ao estado civil dos acadêmicos, os resultados indicam que 58% são solteiros, 

21,7% são casados e 20,3% estão em união estável. Quando questionados se possuem filhos, é 

indicado que 63,8% não tem filhos, já 36,2% dos alunos do curso têm filhos. Observa-se um 

destaque para os alunos da cor de pele branca, pois representam mais da metade dos acadêmicos 

que corresponde a 63,8%, para a cor parda encontra-se 20,3%, e a cor preta 14,5%. Quando 

questionados sobre a escola frequentada no ensino médio, as respostas indicam que grande parte 

dos acadêmicos estudaram o ensino médio todo em escola pública, igual a 84,1%, em seguida 

os que estudaram todo o ensino médio em escola privada sendo 10,1%. A última questão deste 

bloco refere-se ao ingresso em outro curso superior pelos alunos, as respostas indicam que 

65,2% não iniciaram nenhum curso superior antes, e 34,8% já iniciaram outro curso superior.   
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4.2 Motivadores quanto à escolha do curso 

 

Este tópico corresponde ao bloco 2, cujo objetivo foi de identificar quais foram os 

motivos que fizeram os alunos escolherem o curso Ciências Contábeis. A escolha profissional 

não se refere a um ato isolado, ela se constitui como um processo contínuo composto de 

decisões tomadas ao longo de vários anos da vida no qual o indivíduo irá encontrar-se em um 

dado momento (Filomeno, 2005; Neiva, 2023). Em seu trabalho, Gonzaga (2011), aborda as 

variáveis influenciadoras no processo decisional, evidenciando que os fatores externos ainda 

dominam as preocupações dos jovens antes de decidirem sua escolha profissional. 

Dessa maneira, pôde-se identificar que no presente trabalho foram encontrados motivos 

que mais se sobressaíram quanto à relevância destes para a escolha do curso. Na Tabela 1, é 

apresentado as variáveis que influenciaram a decisão dos alunos escolherem o curso Ciências 

Contábeis, dessa forma, eles selecionavam quais tiveram mais influência na sua decisão. Na 

tabela as respostas são apresentadas em quantidade de alunos que assinalaram a escala 

correspondente e sua respectiva porcentagem em relação ao total. Os níveis variam de 1 a 5 

sendo que, 1 corresponde a pouquíssimo importante, 2 pouco importante, 3 importante, 4 muito 

importante e 5 importância fundamental. 

 

Tabela 1 

Grau de relevância dos motivadores de escolha do curso 
 Variáveis 1 2 3 4 5 

11.Oferecia melhores oportunidades de emprego 1   

(1,4%) 

2 

(2,9%) 

15 

(21,7%) 

23 

(33,3%) 

28 

(40,6%) 

12.Facilidade no ingresso 9     

(13%) 

10 

(14,5%) 

26 

(37,7%) 

11 

(15,9%) 

13 

(18,8%) 

13.Possibilidade de trabalhar enquanto estudava 11 

(15,9%) 

3  

(4,3%) 

13 

(18,8%) 

17 

(24,6%) 

25 

(36,2%) 

14.Fiz orientação vocacional 49  

(71%) 

9   

(13%) 

7 

(10,1%) 

2  

(2,9%) 

2  

(2,9%) 

15.Minha família/amigos aconselharam 31 

(44,9%) 

7 

(10,1%) 

11 

(15,9%) 

12 

(17,4%) 

8 

(11,6%) 

16.Possibilidade de ascensão profissional 3   

(4,3%) 

0 13 

(18,8%) 

20 

(29%) 

33 

(47,8%) 

17.Possibilidade de ascensão social 17 

(24,6%) 

4  

(5,8%) 

26 

(37,7%) 

14 

(20,3%) 

8 

(11,6%) 

18.Proporciona prestígio 15 

(21,7%) 

7 

(10,1%) 

25 

(36,2%) 

13 

(18,8%) 

9   

(13%) 

Fonte: Dados da pesquisa (2023).      

 

A possibilidade de ascensão profissional foi o motivo que mais influenciou na escolha 

do curso, com 47,8%. Isso se deve pelo fato de que boa parte dos alunos que cursam ciências 

contábeis na universidade pesquisada já estão inseridos no mercado de trabalho antes mesmo 

de ingressarem no curso, ou tem contato e atuam na área, seja na área financeira, como técnicos 

e demais áreas correlatas. Assim, a graduação na área a qual já atuam é uma forma de 

ascenderem profissionalmente e até mesmo na empresa a qual estão inseridos, assim como é 

uma forma de ascensão àqueles que ainda não atuam na área. Além disso, muitos desses alunos 

trabalham durante o dia e já estão aptos às exigências do mercado de trabalho, o que causa uma 

busca por ascensão profissional (Matsuura, 2008). 
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Nesse mesmo sentido, o oferecimento de melhores oportunidades de emprego pelo 

curso é um fator motivador forte, com 40,6%. Silva (2008) menciona em seu trabalho que este 

motivo é escolhido pela maioria dos alunos quanto aos motivos que influenciaram a entrar no 

curso, pois entendem a profissão contábil como uma formação de boas oportunidades de 

trabalho, sendo vasta quanto aos seus campos de atuação. A existência de um amplo mercado 

de trabalho também foi o fator que mais influenciou os acadêmicos a escolherem o curso, 

segundo o trabalho de Degenhart et al. (2016). 

A escolha de um curso noturno geralmente está relacionada com a possibilidade de 

trabalhar enquanto estuda, assim, verifica-se que sua relevância na escolha do curso é 

significativa nos resultados, com uma frequência de 36,2%. O curso foco deste estudo é 

ofertado durante o período noturno, dessa forma, muitos alunos trabalham durante o dia, isso 

representa um bom motivo para que os alunos trabalhadores escolham este curso. Concordando 

com isso, Furlani (1999) ressalta que a opção do aluno em cursos noturno na maioria das vezes 

se dá pela possibilidade de o estudante trabalhar durante o dia.  

 

4.3 Fatores externos que poderiam provocar a evasão dos alunos 

 

Neste tópico serão apresentados os fatores externos que poderiam provocar a evasão 

dos acadêmicos. As variáveis foram dispostas em escala que variam de 1 a 5, sendo que 1 

corresponde a pouquíssimo importante, 2 pouco importante, 3 importante, 4 muito importante 

e 5 importância fundamental, em relação ao nível em que estas os levariam a evadir. Sendo que 

na apresentação das tabelas, foram somadas as escalas intermediarias às extremas. O tratamento 

para essas variáveis foi dado por uma análise de estatística descritiva com distribuição de 

frequência.  

Para medir a confiabilidade dos dados, foi realizado o teste estatístico Análise de 

Confiabilidade para verificar o coeficiente Alfa de Cronbach, o valor obtido foi 0,891 indicando 

a confiabilidade da escala. Valores de Alfa de Cronbach maiores que 0,6 indicam que o 

instrumento é confiável. Por outro lado, valores menores que 0,6 indicam que o instrumento 

pode levar a conclusões equivocadas (Hair et al., 2005). 

A distribuição de frequência das variáveis foi separada por sexo, feminino e masculino, 

para observar se há compatibilidade nas respostas que poderiam provocar a evasão das mulheres 

assim como aquelas que poderiam provocar a evasão dos homens, para analisar a possibilidade 

de correlação e diferenças. Para melhor compreensão dos resultados, a escala que variava entre 

1 a 5 (1-pouquíssimo importante, 2-pouco importante, 3-importante, 4-muito importante e 5-

importância fundamental) foi somada, se tornando 3 dimensões (pouquíssimo importante, 

importante e importância fundamental) para fins de análise e apresentação dos resultados. 

 Após analisar todas as variáveis, foi possível verificar que havia variáveis no qual as 

respostas convergiam em ambos os sexos, mas algumas havia divergências. Dessa forma, foi 

disposto em duas tabelas, na qual a primeira evidencia as variáveis que convergem, e a segunda 

tabela evidencia as variáveis divergentes na resposta para os sexos. 

 

Tabela 2 

Variáveis com respostas que convergem para ambos os sexos 

Variáveis 

 pouquíssimo      

importante 
importante 

importância 

fundamental 

 
N % da linha N % da linha N % da linha 

Q20.Baixa_remuneração_do_profissional    

Homens  19,2%   30,8%  50,0% 
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Mulheres  15,9%   34,1%  50,0% 

Q22.Carreira_instável    

Homens  23,1%   34,6%  42,3% 

Mulheres  22,7%   31,8%  45,5% 

Q29.Dificuldade_financeira    

Homens  26,9%   15,4%  57,5% 

Mulheres  29,5%   18,2%  52,3% 

Q31.Localização_da_universidade    

Homens  53,8%   15,4%  30,8% 

Mulheres  50,0%   22,7%  27,3% 

Q36.Trabalho_exaustivo    

Homens  30,8%   26,9%  42,3% 

Mulheres  31,8%   22,7%  45,5% 

Q37.Necessidade_de_trabalhar    

Homens  19,2%   19,2%  61,5% 

Mulheres  20,5%   18,2%  61,4% 

Q44.Dificuldades_relacionadas_ao_estudo    

Homens  38,7%   15,4%  46,2% 

Mulheres  22,7%   29,5%  47,7% 

Fonte: Dados da pesquisa (2023) 

 

Com relação a baixa remuneração do profissional, verifica-se que essa variável poderia 

motivar a evasão dos estudantes, os resultados são similares para os homens e as mulheres, com 

50% de frequência para ambos. Dessa forma, conclui-se que a baixa remuneração se torna um 

desestímulo para aqueles que estão no percurso acadêmico e futuramente irão exercer a 

profissão, assim como pode desmotivar aqueles que pretendem ingressar na área. Posto que, o 

acadêmico de ciências contábeis busca uma melhor remuneração após sua formação, para obter 

segurança financeira e melhor qualidade de vida (Martins et al., 2022). 

A instabilidade da carreira contábil já é percebida pelos estudantes ainda no ambiente 

acadêmico, pois os resultados indicam 42,3% para os homens e 45,5% para as mulheres, 

demonstrando que poderia ocasionar em evasão dos estudantes. A desmotivação causada pela 

carreira instável afeta a continuidade dos estudos, pois a inserção do aluno no ensino superior 

se dá justamente pelo oposto, a busca da estabilidade profissional. Devido às modificações no 

perfil do contador, maior seletividade e mudanças no mercado de trabalho, os profissionais 

puderam observar a instabilidade que vem surgindo na profissão (Adam et al., 2018). Verifica-

se então que os estudantes já têm a percepção quanto a instabilidade da carreira contábil, antes 

mesmo de concluírem sua formação.   

Em razão à complexidade do conhecimento contábil, o surgimento de dificuldades 

relacionadas ao estudo pode levar os estudantes a evadirem, pois os resultados apresentam 

46,2% para os homens e 47,7% para as mulheres. Tais dificuldades podem se referir a baixa 

qualidade do ensino básico ou especificamente do estudo contábil. Nota-se que esse motivo é 

bem recorrente nos estudos que buscam identificar as causas da evasão, o mesmo resultado é 

apresentado no trabalho de Cunha et al. (2023). Corroborando com essa análise, a “Q38” da 

Tabela 03, demonstra que a baixa qualidade do ensino básico é uma variável que pode provocar 

a evasão do curso, mais especificamente para as mulheres do que para os homens, 

respectivamente, 43,2% e 30,8%. 

O aspecto da localização da universidade, não acarreta na possibilidade dos estudantes 

a evadirem segundo, os resultados indicam 30,8% para os homens e 27,3% para mulheres. Visto 
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que o perfil do aluno do curso de ciências contábeis da universidade pesquisada, corresponde a 

residentes da cidade, a localização da universidade pode não configurar um problema para estes, 

devido o acesso facilitado. Por outro lado, determinados alunos residem na cidade vizinha, 

assim, ao considerar as tarefas pessoais e o percurso efetuado para que esses alunos cheguem à 

aula no período noturno, entende-se que para eles isso pode representar uma influência em 

desistir do curso, devido à exaustão e o cansaço. Colaborando com essa análise, na pesquisa de 

De Farias Junior et al. (2023) a maioria dos alunos evadidos, não residiam na mesma cidade e 

dependiam do ônibus para se locomover, mas os evadidos residentes da cidade não 

apresentavam dificuldades devido a localização da universidade. 

Dentre as variáveis convergentes que poderiam causar evasão dos estudantes as 

relacionadas ao trabalho, tiveram destaque, tais como: “Dificuldade financeira” com 57,5% 

para homens e 52,3% para mulheres, “Trabalho exaustivo” com 42,3% para homens e 45,5% 

para mulheres e “Necessidade de trabalhar" com 61,5% para homens e 61,4% para mulheres. 

Ainda pode-se associar nessa análise de forma complementar a “Q40” da Tabela 03, dado que 

a incompatibilidade de horários estudo/trabalho é uma consequência da relação existente entre 

esses fatores. Os resultados indicam forte propensão dos estudantes a evadirem por este motivo, 

os homens com 42,3% das respostas, enquanto as mulheres representam 59,1%. 

Quando ligada às condições financeiras, a evasão está diretamente relacionada à 

necessidade de trabalhar, visto que tal necessidade decorre da dificuldade financeira, originando 

a busca do indivíduo em adquirir recursos para o sustento familiar, que pode vir posteriormente 

a impossibilitar a conclusão de sua graduação. Embora os estudantes vejam o acesso ao ensino 

superior como uma forma de alcançar sua formação profissional, em busca de melhores 

condições socioeconômicas, essa oportunidade de se formar, acaba sendo frustrada pela 

dificuldade imposta a estes estudantes/trabalhadores de continuar trabalhando para sua 

subsistência (Biazus, 2004; Senger & Dallago, 2023).  

Trabalhar e estudar, como visto nesta pesquisa, é uma tarefa cansativa para os 

estudantes, e muitos deles não têm a opção de escolher assumir ou não essas responsabilidades 

financeiras e familiares. Pois alunos que possuem condições socioeconômicas vulneráveis 

tendem a priorizar atividades profissionais às atividades acadêmicas, afirmam Durso & Cunha 

(2018). Esses motivos configuram a causa mais comum para a evasão em diversas pesquisas 

realizadas em cursos noturnos, embora esses cursos tenham sido pensados como uma estratégia 

de expansão e inclusão no ensino superior, ainda não existem assistências considerando as 

necessidades desses estudantes, que precisam conciliar o trabalho com o estudo (Durso & 

Cunha, 2018). 

 

Tabela 3 

Variáveis com respostas que divergem para ambos os sexos 

Variáveis  

 pouquíssimo     

importante 
importante 

importância 

fundamental 

 N % da linha N % da linha N % da linha 

Q24.Casamento    

Homens 73,1% 11,5% 15,4% 

Mulheres 86,4% 9,1% 4,5% 

Q25.Gravidez    

Homens 53,8% 23,1% 23,1% 

Mulheres 79,1% 14,0% 7,0% 

Q27.Problemas_de_saúde    

Homens 26,9% 11,5% 61,5% 
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Mulheres 31,8% 22,7% 45,5% 

Q32.Dependo_de_transporte    

Homens 30,8% 26,9% 42,3% 

Mulheres 43,2% 25,0% 31,8% 

Q34.Problemas_com_transporte_público    

Homens 50,0% 23,1% 26,9% 

Mulheres 56,8% 4,5% 38,6% 

Q38.Baixa_qualidade_do_ensino_básico    

Homens 46,2% 23,1% 30,8% 

Mulheres 40,9% 15,9% 43,2% 

Q40.Incompatibilidade_de_horários_(est

udo/trabalho) 
   

Homens 34,6% 23,1% 42,3% 

Mulheres 22,7% 18,2% 59,1% 

Q43.Problemas_pessoais    

Homens 30,8% 19,2% 50,0% 

Mulheres 36,4% 40,9% 22,7% 

Fonte: Dados da pesquisa (2023) 

 

Com relação ao casamento, de uma forma geral constata-se que pouco poderá ocasionar 

em evasão dos estudantes, pois a frequência na escala “pouquíssimo importante” é de 73,1% 

para os homens e 86,4% para as mulheres. Porém quando analisado as escalas de muita 

importância, é possível perceber que essa variável poderia provocar a evasão quase quatro vezes 

mais para os homens (15,4%) do que para as mulheres (4,5%), ou seja, para os homens o 

casamento é percebido como um motivo que os levaria a evadir. Dessa forma, pode-se 

considerar que na percepção dos homens, o casamento pode ser um fator que leve ao estudante 

a não continuar os estudos. 

Considerando a afirmação de Tabak (2002) que menciona em seu trabalho sobre a 

evasão feminina, que geralmente pode estar relacionada ao casamento, nota-se que o resultado 

encontrado nesta pesquisa, contraria a afirmação do autor, pois o casamento não é um 

dificultador dos estudos para as estudantes mulheres. Pois elas percebem que mesmo com a 

responsabilidade adotada do casamento, esse motivo não faria com elas desistissem de estudar, 

no entanto, a visão dos homens é contrária. 

Um dos grandes dificultadores na continuidade dos estudos segundo a literatura, é a 

gravidez. De uma forma geral, pode-se verificar que pouco poderia provocar a evasão dos 

estudantes, pois essa porcentagem é bem maior para as mulheres (79,1%) do que para os 

homens (53,8%), demonstrando que a gravidez não implica em desistência do curso para elas. 

Em uma pesquisa realizada com mães discentes do ensino superior público, descobriu-se que o 

maior obstáculo para a continuação dos estudos, não é o fato de se tornar mãe, mas sim a falta 

de apoio social e institucional da universidade. Logo, os filhos não são um empecilho ou 

problema, eles são a força que levam as mães a superarem os obstáculos presentes na sociedade 

para alcançar a ascensão socioeconômica (Firmino et al., 2023).  

Concordando com essa análise, ao observar as escalas de muita importância da Q24. 

Gravidez, percebe-se que a frequência dada para essa variável pelos homens, é três vezes maior, 

em relação às mulheres, respectivamente 23,1% e 7%. Deve enfatizar que as respostas obtidas 

nessa variável não se deram totalmente por grávidas, pois a intenção é averiguar se com a 

ocorrência da gravidez, os estudantes se sentiriam influenciados a evadirem por este motivo, 
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desta forma, conclui-se que a gravidez não leva as mulheres a evadirem. Quanto aos homens, 

verifica-se que a grande maioria provavelmente não abandonaria o curso devido ao fato de se 

tornarem pais, por outro lado, há um grupo que percebe a chegada de um filho como um motivo 

para descontinuar os estudos. Isso pode ser explicado devido às maiores responsabilidades 

atribuída aos pais durante a gravidez, o homem tende a ficar mais fragilizado pelo abarcamento 

emocional vivenciado por este momento e diante da nova responsabilidade de se tornar pai 

(Costa, 2002).  

Dentre as variáveis em que as respostas divergem, as que mais poderiam levar os 

indivíduos do o sexo masculino a evadirem, são: “Problemas de saúde” com 61,5%,” Dependo 

de transporte” com 42,3% e “Problemas pessoais” com 50%. Em relação ao sexo feminino, as 

que mais poderiam ocasionar em evasão são: “Incompatibilidade de horários estudo/trabalho” 

com 59,1%, “Problemas de saúde” com 45,5% e “Baixa qualidade do ensino básico” com 

43,2%. Dessa forma, é possível perceber que as variáveis que levariam os homens a evadirem 

são diferentes daquelas apontadas pelas mulheres, demonstrando percepções distintas. 

Atualmente a dependência de transporte para se locomover é cada vez maior, dessa 

forma, poderia se tornar um dificultador para os alunos que moram longe da universidade, em 

bairros afastados ou até mesmo em outra cidade. Os resultados demonstram que essa variável 

tem uma importância de 42,3% para os homens e 31,8% para as mulheres. Embora não seja 

especificado qual transporte seria, pode-se complementar a análise, com a variável “Q34” da 

Tabela 03, a qual evidencia especificamente o problema com transporte público. Os resultados 

dessa variável coincidem com as respostas das mulheres (38,6%), quanto aos homens difere um 

pouco (26,9%), assim, pode-se entender que a dependência de transporte para as mulheres 

talvez esteja relacionada ao público, entretanto para os homens não exista relação entre estes.   

Referindo-se aos problemas de saúde, sua a possibilidade de ocorrência na evasão dos alunos é 

expressiva, com maior frequência para os homens, como citado acima. Esses problemas podem 

se referir a doenças e dificuldades particulares dos estudantes, as quais demandam 

acompanhamento clínico, procedimentos e tempo. Ainda, a sensibilidade emocional causada 

no indivíduo, pode exaurir fisicamente e mentalmente, e até mesmo evoluir para quadros piores. 

Somado a isso, os problemas relacionados à saúde são individuais e limitam o ser humano de 

realizar suas atividades, consequentemente dificulta a continuidade dos estudos. 

 

5 Considerações Finais 

 

A evasão de estudantes configura atualmente como um dos maiores desafios 

enfrentados pelo sistema de ensino brasileiro. Diante da relevância do tema e da dificuldade em 

entender os motivos que levam os estudantes a evadirem, este artigo pretendeu contribuir com 

a literatura, para melhor compreensão do tema, a fim de promover a mitigação do fenômeno. 

Assim, buscou-se identificar quais variáveis externas poderiam provocar a evasão dos 

estudantes do curso de ciências contábeis em uma universidade pública federal.  

Os resultados obtidos atenderam ao objetivo deste estudo, sendo possível identificar os 

principais motivos que levariam os estudantes a evadirem. Para melhor compreensão, as 

respostas foram segregadas de acordo com os sexos, e assim, analisadas em variáveis 

convergentes e divergentes para estes. Os principais achados da pesquisa estão nas variáveis 

convergentes, pois os homens e as mulheres concordam que tal variável causaria sua evasão, 

estas são as que se relacionam com o trabalho e as que se referem à profissão e estudo contábil. 

Quanto às variáveis divergentes, as que mais suscitam a ocorrência da evasão para o sexo 

masculino, estão relacionados à problemas de saúde, dependência de transporte e problemas 
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pessoais. Em relação ao sexo feminino, as que mais ocasionariam evasão é a incompatibilidade 

de horários estudo/trabalho, problemas de saúde e a baixa qualidade do ensino básico.  

O pouco número de respostas foi uma limitação deste estudo, pois uma amostra maior 

poderia possibilitar uma melhor compreensão acerca dos fatores motivadores da evasão. Desse 

modo, há uma necessidade de aprofundar os estudos quanto às causas da evasão, com fim de 

que, os dados obtidos sejam adotados em medidas eficazes nas instituições de ensino superior 

como a predição e prevenção da evasão de estudantes, junto com a implementação de 

servidores, técnicos e professores capacitados, a fim de que estejam preparados para lidar com 

o aluno para que não venha ocorrer o fato real. Também, apresenta como limitação da pesquisa, 

o fato de não ter analisado estudantes que evadiram, ou seja, os motivos que levaram a efetiva 

evasão, e sim, os motivos de uma possível evasão. 

Através disso, espera-se contribuir com as instituições de ensino superior a respeito da 

implementação e promoção de planos e assistências educacionais que visem estimular a 

permanência dos estudantes, de modo que, as instituições passem a analisar a evasão sob a ótica 

da distinção existente entre os fatores que motivam a evasão dos homens, àqueles que motivam 

a evasão das mulheres. Em relação aos trabalhos e desdobramentos futuros, sugere-se um 

estudo mais aprofundado, abrangendo uma amostra maior de estudantes e universidades, 

realizando entrevistas com os alunos que ainda não evadiram, para identificar a gênese dos 

aspectos externos, sob o enfoque particular dos gêneros. 
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